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ABSTRACT 

Biology of 	saa s±rsa S 	1922 (Lepidoptera: 
Notodontidae) , desfoliator of sobrasil 

arna ?'uj: (Rhamnaceae) 

In Viçosa Minas Gerais State, "sobrasil ("Lrini 
fa. and "grevilea" 5rsoi1ea r.'Eu±±±.' are scverelly defolia- 
ted by 	stsma 	riaaa, Schaus, 1922. The outbreaks of 	this 
insect occur in October/November, with one generation a year. 

The biology of E .riaa was studied under 	laboratory 
conditions. The average nurrber of eggs per female, was 229.7± 
55.6, in 3.5 ± 0.34 eggs masses and the egg incubation period 
was 5.0 days. 

The larval stage had five inatars, with a viability 	of 
67.5% and a critic mortality period during the first instar. 

Field colected larvae presented 44.59% parasitism by 	a 
new species of E p'ia sp. (Diptera: Tachinidae). 

RESUMO 

Na região de Viçosa, MG, arvores de sobrasil 	/ ohrioa 
rufa./ e grevilea 	 roEust2) so severamente danifi- 
cadas, todos os anos, por lagartas de i/o.'tana sari000 Schaus, 
1922. Estes surtos so bem sincronizados, ocorrendo uma gera-
ço por ano, no período de outubro/novembro. Em laboratório, 
cada fômea pôs em môdia 229,7 ± 55,6 ovos, divididos em 	3,5 
± 0,34 posturas e os ovos apresentaram um período de incuba-
ço de 5,0 dias. 
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A fase larval passou por cincx estédios bem definidos, apresen 
tou uma viabilidade média de 67,5% sendo que o período críti-
co de mortalidade foi o primeiro ínstar. 

Lagartas coletadas no campo foram parasitadas por 	uma 
espécie nova de 	 sp. (Diptera: Tachinidae) , com um 
dice de 44,59%. 

INTR000ÇAO 

A espécie conhecida por sobrasil ou falso pau-brasil, se 
qundo RIZZINI (1971), possui madeira empregada para os campos 
de engenharia, construçéo naval e civil, além de apresentar-
se bastante resistente à deteriorização. 

Alcjuns autores citam a ocorrência de diversas pragas so- 
bre plantas de sobrasil. ANDRADE (1928) coletou ':-: 7 	- 

Serville, 1834 (Coleoptera: Cerambycida@) em árvores se- 
cas e 	 , Servilie, 1834 (Coleootera;Co 
rambycidae) em árvores vivas; COSTA LIMA (1930) encontrou 

em árvores vivas e SILVA 	(1968) citam a 
ocorrência de 	 Schaus, 1922 (Lepidoptera: Notodon 
tidae) danificando folhas, 	 (Gmelin,1788) 
(Lepidoptera: Nymphalidae) em folhas; j 	 2 	Na- 
terbouse, 1889 (Coleoptera: Buprestldae) danificando madeira 
e 	 Jekel, 1855 (Coleoptera: 	uchiOae) 
danificando scmntes. 

Nos últimos anos foi observada na região de Viçosa, MC, 
a ocorrência de :v, 	 i5' schaus, 1922 em plantas de ao 
brasil, 	,:a efa: e de grevilea 
danos consideráveis. 

Através de uma revisão bibliográfica ficou constatado que 
a biologia deste espécie não tinha sido ainda estudada, fato 
este que despertou o interesse para este trabalho. 

MATERIAL E MT0D0S 

0 trabalho foi desenvolvido no Laboratêrio da Universida 
de Federal de Viçosa, em Viçosa-NG. A criação do inseto teve 
lugar em sala fechada com iluminação artificial, fotoverfodo 
médio de 10 horas e temperatura de 25 ± 1°C. 

O material para a pesquisa partiu de uma postura de 70 o-
vos pr6ximo à eclosão e de lagartas de último ínstar, coleta-
das em árvores de sobrasil. 
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Após a eclosão, 40 lagartas foram separadas individual-
mente em placas de petri de vidro de 15 cm de diâmetro por 
2 cm de altura, contendo folhas frescas e um chumaço de algo-
dão embebido em áua. Este lote se destinou às observações da 
fase larval e determinação do número e duração dos instares, 
pela observaçao diária e medição da cápsula cafálica das la- 
gartas quando estas mudaram de Instar atravós de 	micrômetro 
ocular de 0,05 riun, adaptado a uma lupa binocular. As 	demais 
lagartas foram mantidas em criação paralela para se estudaras 
outras fases do desenvolvimento. 

Para as observações dos estágios de prá-pupa e pupa, par 
tiu-se de um lote de 81 lagartas de último Instar, colocadas 
em fundo de gaiola, sem qualqauer substrato. os espácimens que 
atingiram o estágio de puoa foram co hertos com uma camada de 
terra umidecida para se conhecer o periodo pupal. 

Para o acasalamento, foi utilizada gaiola telada de 21 x 
21 x 21 cm onde se reuniu um casal por gaiola em um total de 
nove repetições. Para cada casal foi fornecida uma solução de 
água cDmrtQl na proporção 3:1, embebida em algodão para servir 
como alimento. Foi observada a longevidade de 14 machos e 14 
fõmeas, mantidas em gaiola telada. 

Para se determinar o Indice de parasitismo em 	lagartas 
no campo, separou-se 74 exemplares de último Instar coletados 
na árvore e rnantidos individualmente em placas de petri, onde 
se observou a emergância dos parasitóides. 

Para se obter a razão sexual, foram analisadas 102 pupas. 

Apesar dos resultados terem sido obtidos de 	indivIduos 
criados em folhas de sobrasil, foi feita também uma 	criação 
paralela em folhas de grevilea onde alguns resultados foram a 
notados e serviram para comparar o desempenho biológico entre 
os dois substratos. 

RESULTADOS E DISCUSSÂD 

CARACTERTSTICAS DEINIESTAÇÃO NO CAMPO - na região de Vi 
çosa, MD, nas oobservaçoes realizadas nos últimos oito anos, 
tem-se constatado a presença de lagartas de E. erioa em ár-
vores de so brasil e grevilca aoroximadamente na mesma época, 
ou seja, no perlodo de outubro/novembro. os surtos tám se ca-
racterizado por uma gcraçao anual bem sincronizada onde os in 
divfduos da populaçao iniciam e completam o ciclo 	biológico 
dentro de um intervalo de tempo bem definido. As lagartas da-
nificam a planta a partir da periferia para o centro da copa. 
Ficam em repouso durante o dia na face ventral da folha, pra 
sas a esta pelas pseudo-datas e se curvam para trás pelas ex 
tremidades do corpo formando um arco, chegando a cabeça tocar 
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a parte dorsal dos últimos urômeros. Comem as folhas deixando 
intacta as nervuras e, nos dois primeiros Instares são gregá-
rias e somente raspam a folha, deixando-a com aspecto de uma 
rede. 

FASE LARVAL: ao nascerem, as lagartas se alimentaram do 
corio do ovo nas primeiras 24 horas; a duração total da fase 
larval foi de 34,67 	1,25 dias e apresentou uma viabilidade 
media de 67,5%; o estágio crítico foi o primeiro Instar onde 
ocorreu 61,54% da mortalidade total, ocasionada possivelmente 
pela individualização das lagartas. O inseto passou por cinco 
Instares (Quadro 1); no primeiro Instar a lagarta apresentou a 
cabeça escura e destacada do corpo por ser de diámetro maior. 
Ostenta uma placa pronotal e placa anal, de mesma 	coloração 
da cabaça. O corpo á de coloração verde-claro com pontos pre- 
tos de onde partem cerdas correspondentes a cada um. 	Possui 
quatro pares de pseudopatas a partir do terceiro urêmero. No 
final deste Instar, nota-se a presença de trás listas longitu 
dinais de tonalidade marrom, sendo uma no dorso e duas na po-
sição dorso-lateral. Notou-se através da cutícula o contorno 
de uma placa que se formaria na parte superior do penúltimo u 
rômero. O comprimento médio da lagarta no inIcio e no 	final 
do Instar foi de 2,86mrn e 4,5 mm, respectivamente. No segundo 
Instar a cabeça é negra e brilhante, a placa pronotal de mes-
ma tonalidade, corpo esverdeado com algumas nuances, maior ni 
tidez nas três ljstras longitudinais e presença de pontos ne 
gros e cerdas. Destacava-se pela presença da placa arredonda 
da de cor bege-esverdeada no penúltimo urômero, local 	este 
que se dilatou um pouco. O comprimento médio da lagarta foi de 
6,65 mm. 

No terceiro Instar a cabeça e placa pronotal permanecem 
brilhantes. A cor esverdeada do corpo cede lugar a uma carac-
terlstica de mosaico onde as listras ficam mais escuras, sen-
do que as da região dorso-lateral se alargam um pouco. O res-
tante da parte dorsal e lateral é entremeado de pontos de to-
nalidades verde e preto, o que lhes dá uma aparência vistosa. 
Há um escurecimento da região dos últimos urômeros e a placa 
anal se sobressai e sua tonalidade é ntão alaranjada. Espirl 
culos visíveis e à altura destes há uma faixa 	dorso-lateral 
descontlnua, de tonalidade alaranjada, ao longo do corpo. As 
cerdas continuam presentes porém sem a nitidez dos pontos es-
curos anteriormente notados na base de cada uma. A lagarta a-
presenta o hábito de se apoiar pelas pseudo-patas e curvar o 
corpo para trás, quando em repouso. O seu comprimento médio 
foi de 12,92 mm. 

No quarto Instar apresenta-se 	com características qua- 
se completas de seu desenvolvimento máximo. A cabeça e a pla-
ca do pronoto agora com a tonalidade alaranjada, o mesmo acon 
tecendo com a placa do penúltimo urõmero, perna anal e pseudo 
patas. A listra negra no centro do dorso permanece e a aparen 
cia do corpo é predominada por um mosaico, salpicado de pon-
tos generalizados de tonalidades esverdeadas e negras. Na par 
te dorsal de ambos os lados da listra negra, o fundo é de to-
nalidade verde, entremeado por pequenas pintas negras irregu- 



An. Soc. evt. 	18(2), 1989. 	 251 

lares. À altura da membrana pleural, há uma listra longitudina 
nal de tonalidade alaranjada, interrompida de espaço em espa-
ço pela faixa superior, alastrando-se para baixo. A parte vem 
trai é de tonalidade escura, mesclada 	por pequenos pontos 
negros irregulares. O comprimento médio da lagarta foi de 
25,66 mm. 

No quinto instar, fora o tamanho e robustez, a 	lagarta 
praticamente não apresenta modificações em relação ao instar 
anterior. Em algumas lagartas, mais para o final do instar, a 
tonalidade esverdeada do fundo pode desaparecer e predominar 
somente o fundo negro mesclado com branco. Também na 	região 
correspodente à altura das patas e pseudo-patas, aparece uma 
mancha de formato alongado no sentido longitudinal de colora-
ção verde-amarelado. Neste instar, a lagarta anresenta uma ca 
pacidade extraordinária para se desonvo]''cr, alimentando-se 
bastante e de maneira voraz. O comprimento médio do corpo foi 
de 56,2 mm. 

PRf-PIJPA e PtJPA: próximo à pupação, a lagarta para de se 
alimentar, diminui de comprimento, ficando um pouco recurvada, 
sem perder a turgidez e com um Leve escurecimento, principal-
mente na região do tórax. A fase de pré-pupa teve uma duração 
média de 3,38 	0,14 dias e a mortalidade foi bastante eleva- 
da, chegando a 46,9%. 

Ao se iransformar em pupa, a exávia eliminada permanece 
com a aparência da lagarta em termos de forma e coloração. No 
início a mesma era clara e aos poucos ia escurecendo até 	se 
tornar marrom-escuro, tonalidade que foi ostentada até a emer 
gência do adulto. Apresenta sete pares de espiráculos, sendo 
dois torácicos, e visualiza-se com nitidez o contorno das an-
tenas e olhos. Não possui caracteres aparentes de dimorfjsmo 
sexual ou outras particularidades marcantes. A pupaçáo ocor- 
re no período noturno, com raras xceç6es durante o dia. 	O 
seu comprimento médio foi de 21,8 	0,02 mm. 

Esta espécie apresentou uma característica peculiar quan 
to ao período de pupa. Sob condições de laboratório, elas en-
traram em regime de diapausa e somente em poucos casos, houve 
a emergência de adulto, ficando as demais nesta fase por um 
pendo de até-12 meses. Foram então tentadas várias alternati 
vas para se interromper este processo, tais como umedecer de 
maneiras variadas a terra onde se encontravarnas pupas; colo-
car a gaiola ao ar livre, mantendo-se o regime de umidade; u-
50 de várias faixas de temperatura; choques com temperaturas 
baixas e altas. Todavia, a única medida que interrompeu este 
processo foi o acondicionamento das crisálidas sob terra úmi- 
da colocadas em estufa com temperatura constante de 27 	10C 
e em completa ausência de luz. Desta forma, após um período 
aproximado de 10 dias, pôde-se obter adultos de pupas em dia-
pausa de quatro a sete meses. De 102 pupas, foram obtidos 72 
adultos, o que forneceu uma viabilidade de 69,9% sendo que as 
emergáncias ocorreram num intervalo aproximado de 30 dias. 
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Verificou-se que havia uma diferença muito grande entre 
peso de crisálida proveniente de lagartas criadas com 	fo- 

lhas de sobrasil com aquelas de lagartas criadas com folhas de 
qrevilea.Os resultados (Quadro 2) indicam que o peso das pu-
pas de criação em sobrasil são 139% e 198% superiores para fé 
neas e machos em comparação com aquelas provenientes de lagaf 
as criadas em grevilea. 	 - 

Em condições de campo, a empupação ocorre no solo, prõxi 
ïo as plantas onde as lagartas se desenvolveram, a uma profu 
dida de 10-15 cm. Esta fase se inicia normalmente no final d 
novembro e se estende até meados de dezembro. As 	crisãljdas 
permanecem em diapausa até outubro/novembro do ano seguinte, é 
poca que coincide com o período chuvoso na região. 	 - 

CARACTERTSTICAS DE ACASALAMENTO E POSTURA: esta fase em 
laboratório mostrou-se de difícil obtenção de resultados, cor 
forme é mostrado no fluadro 3. Dos nove acasalamentos realiza-
dos, somente 66,6% dos casais realizaram cõpula e apenas uma 
fêmea fez postura fértil (11,1%). Esta se verificou durante o 
dia, preferencialmente pela manhã e se estendeu por um inter 
valo de até oito horas. O período de maturação sexual em am-
bos os sexos foi de 1,75 ± 0,25 dias e o intervalo entre o a-
casalamento e a postura foi de 4,1 ± 1,06 dias. O número mé- 
dio de oosturas foi de 3,5 1  0,34 com uma média de ovos 	por 
fêmea de 229,7 	55,6 e de 133,6 ± 57,8 óvulos retidos no ab- 
dôme da fêmea, contados após sua morte. 

ovo é esférico, de coloração branw-leitosa e mede 0,84 
0,05 mm de diâmetro. Em laboratório, as posturas foram realiza 
das durante o dia e à noite, em lotes de quantidades variadas 
ou dispersos pelo interior da aaiola. Praticamente não se ob-
tiveram ovos férteis e somente da postura de uma fêmea é que 
se consequiu uma percentaaem de eclosão de 11,67%. O período 
embrionário destes ovos, a uma temperatura de 27 	lOC foi de 
cinco dias. 

O fraco desempenho desta fase em laboratório parece es-
tar condicionado à falta de condições favoráveis locais. Por 
isto, procurou-se fazer observações em condições naturais no 
campo. Foram observadas 20 fêmeas em postura e encontrou-se 
que o número de ovos por fêmea foi de 563,4 	61,6 sendo que 
estes eram postos em quase sua totalidade em uma unica postu-
ra e dispostos em uma massa, sobrepondo-se uns aos outros. A 
postura foi sempre feita na periferia dos galhos a alturas di 
versas e a fêmea permaneceu sobre esta até sua morte como que 
protegendo-a contra possíveis inimipos naturais. Ela manteve 
essa atitude mesmo quando tocada e somente se retirava do lo 
cal se fosso forçada. 

LONGEVIDADE DE ADULTOS: de 28 adultos observados, as fê-
meas apresentaram um período nédio de vida de 9,5 1  0,6 dias 
e os machos 8,4 	0,4 dias. 

RAZÃO SEXUAL: de 102 crisálidas sexuadas, foram obtidas 
45 fêmeas e 57 machos, o que dá uma razão sexual de 0,44. 
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PARASITISMO: em uma colete de lagartas realizada no cais-
p0, foi obtido um índice de parasitismo de ordem de 44,59% sen 
do que o número de parasitôides por lagarta variou de um a 
quatro. O parasitóide é possivelmente uma espécie nova de gê- 
nero 	 sp. (Diptera: Tachinidae) (Guimarães, Comunica- 
ção Pessoal) . Foi encontrado outro parasitôide de pupa, da fa 
mílta Tachiriidae, não identificado. O parasitóide também en-
tra em diapausa junto com a pupa do hospedeiro e emerge próxi 
mo ao período de emergência deste. As lagartas parasitadas, 
próximo à emergência do parasitóide, param de comer, escure-
cem e ficam com o corpo flêcido vindo em seguida a morrer. 

CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA DE ADULTOS: o dimorfismo se- 
xual mais notado se refere ao aboôme que é mais volumoso 	na 
fêmea e mais delgado e fusiforme no macho, e também pelas an-
tenas que são bipectinadas em ambos os sexos, mas que,no ma-
cho, a ramificação é mais comprida. Em ambos os sexos, as a-
sas são escuras, quase negras, brilhantes, iodendo-se õícer-
nir bem as veias. O tórax possui longes escamas em forma de 
pêlos que recobrem também a cabeça. O abdême é recoberto por 
pêlos escuros mais curtos sendo que na intersecção dos segmen-
tos, estes são de tonalidade alaranjada. 

Adultos provenientes de lagartas criadas em sobrasil são 
sensivelmente maiores que aqueles criados em gravilea. 
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QUADRO 1 - CaracterTstjcas da fase larval de Taerna sericea. Viçosa, MG. 

Tostar Duração 

(Dias) 

Largura c4psula 
cefâlica 

() 

Razõ de 

cresci- 
mento 

Morta-
lidade 

() 

1 6,03 	± 	0,16 0,50 - 20,00 

ti 5,20 	± 	0,21 0,65 1,30 5,00 

Iii 5,58 	0,15 1,40 2,15 2,50 

IV 5,93 	0,15 2,50 1,78 2,50 

V 11,96 	± 	0,36 4,25 1,97 2,50 

Quadro 2 - Comparação entre o peso de pupas de 	 eicea, provenien 
tes de lagartas criadas eín sobrasil e grevilea. Viçosa, MO. 

N9 
Pupa 

Sobrasjj 

fãmea 	(mg) 

Grevilea 

Pupa 

Sobrasil 

macho 	(mg) 

Grevilea 

1 1185 540 1030 350 

2 1115 490 1100 360 

3 1117 600 1150 380 

4 1590 440 1060 260 

5 1320 :130 820 350 

6 1150 540 1090 270 

7 1180 570 1060 470 

8 1000 490 
1000 360 

9 990 
490 

980 295 

10 1175 
480 

980 350 

1188 	53,82 497 	23,85 1027,9 1 28,8 344,5 ± 19,06 

a 
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QUADRO 3 - Características da postura de Eusterna sericea. Viçosa, MG. 

Fmea 
N9 

Quantidade 
de postura 

Intervalo 
de postu- 
ra (dias) 

Quantidade  
deovos 

Ovos 
edo - 
didos 

% 
edo - so 

Quantidade de 
ovos no abd- 
me da fmea 

1 3 4 120 14 11,67 O 

2 - - - - - 145 

3 - - - - - 121 

4 - - - - - 98 

5 3 3 177 - - 374 

6 4 5 162 - - 465 

7 5 7 443 - - O 

8 3 4 120 - - O 

9 3 4 356 - - O 

3,5 	± 0,34 4,5 ±0,44 229,± 55,6 - - 133,6 	± 	57,8 
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